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A propósito duma exposição 


Dissemos 
um dia: 


pra 


Lauro 
Corado viu 
luznestater- 
ra de Ávei- 
ro, onde a 
luz foi atirada às rebatinhas, se 
antes não se esbanjou de penei- 
rarota. E,na coin- 
cidência, há pro- 
dígio a meditar: 
— não se com- 
prazeu a Criação 
apenas em refrgc- 
tar-nos o sol em 
gemas multicores 
— que quase fati- 
gam de beleza os 
olhos da gente da 
Beira-Ria; mas 
escolheu ainda 
um dos seus filhos, poz-lhe um 
coração na retino, imprimiu-lhe 
jeito aos dedos, deu-lhe cami- 
nho ao talento, e ordenou-lhe 
que levasse nas suos telas aos 
povos sem cores a esmola das 
nossas cores. 


Filho de ascendência que 
insculpiu no brazão da sua 
humildade uma exemplar hon- 
radez, sentiu, desde menino, 


Cs tiltimos dete dias 


Os ancoradouros de Portu- 
gal ficaram desertos de lu- 


que os mãos e o gosto lhe 
eram solicitados para circuns- 
crever mundos, com linhas e 
tintas, em. dois palmos de es- 


paço. 
E lá em Cimo de Vilo, onde 
a minha irrequieta meninice 


fez praço (com barulhos de vi- 
dros partidos, zaragotas de 
e alardes de «po- 
lícias e ladrões»), 
correu, nos bocas 
do rapazio, que 
o Louro da Rua 
Lorga fazia em 
dois traços a cara 
de quem quer que 
fosse. E, desde 
logo, ou porque 
lhe admirassem já 
natural simpatia que irrediova 
o seu todo simples (ainda que 
um tanto melancólico ) o Lauro 
apareceu coroado artista na di- 
fícil acrópole da garotada. 

O dealbar da puberdade 
encontra-o aluno da Escola de 
Fernando Caldeira, com Silva 
Rocha por mestre e amigo. 
orgúcia do venerando 
professor não escopa o filão. 


«troca-langorça » 
o talento, ou pela 
Continua na pág. 2 
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OMENTAR as vir- 
tualidades estéti- 
cas do homem ru- 
de, encorajar-lhe as 
- tendências para o 
Belo, tributando o devido apre- 
ço e o justo prémio ao seu 
empenho para além das labu- 
tas que o subjugam ao con- 
dicionalismo das necessida- 
des primárias, é tarefa meri- 
tória, digna, por 
sua vez, de in- 
condicional 
aplauso e incen- 
tivo. 
Anda por aí 
a morrer a ge- 
nuinidade da 
criativa popular. 
O último Cortejo de Oferen- 
das, nesse aspecto, foi, em 
certos casos, um deplorável 
testemunho de inovações in- 
características, de abastarda- 
mentos no trajo e nas dan- 
ças, de permeabilidade às in- 
fluências do banal. Aquela 
estimável resistência da al- 


Uma iniciativa de aplaudir 


deia aos chamados decretos 
citadinos perdeu as forças, 
deixou-se vencer; e, sem o 
rasgo e o talento de procurar 
nas suas raízes seivas duma 
renovação própria, a aldeia 
veio à cidade, feita cidade 
— mas confrangedoramente 


O Concurdo dos Painéis dos 


MOLICEIROS 


aldeã nas pretensões dum ni- 
velamento absurdo. 


Pelo seu perfeito ajusta- 
mento à faina a que se des- 
tina e ao específico lençol 
aquático em que navega; pela 
equilibrada e harmónica inte- 
gração na paisagem em que 


No último domingo, o Canal Central reilectiu 
nas suas águas a graça e a cor dos barcos 
moliceiros, que estiveram ali em competição de 
beleza. «O grando motivo heráldico do bra- 
zonário livre dos povos ribeirinhos » — na feliz 
expressão do Dr. Alberto Souto — emprestou 
ao luminoso vestíbulo aquático da cidade a 


inconfundível fidal- 
guia que procede 
das genainas ances- 
tralidades populares. 


Foto de 
Américo Carvalho da Silva 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


manso, 


parecendo segredar-lhes nas ondas as 
saudades das suas terras; que os atira para o se- 


À B À I À |) À gres bacalhoeiros em ser- 

viço activo, que partiram 
para aos mares da Terra Nova eda Gronelândia em 
busca daquele fiel amigo de tantos anos, prato-forte 
da cosinha poriuguesa. 

Mais uma vez, desafiando as ondas, as tem- 
pestades, os nevoeiros, esses homens, filhos humil- 
des da gente humilde do nosso povo, vão na con- 
quista do pão de cada dia, para si e para os seus, 
que, na terra distante, ficam sempre com o cora- 
ção em sobressalto. 

Nessa luta árdua e arriscada, eles contribuem 
também lorgamente para o sustento de milhões de 
docas de compatriotas mais afastados dos seus 
afectos. 

São meses de abandono pela imensidão do 
mar gigante, que os embala docemente quando 


pulcro profundo tantas vezes, quando irado, em 
vagas de revolta, como que pretendendo libertar-se 
dos que se atrevem a tentar dominá-lo 

Rudeza, vozes enrouqguecidas, rostos enruga- 
dos, a atestar os rigores das safras nos bancos 
longínquos. Moços e velhos, irmanados nesse 
mister amargo, em que o homem desafia o oceano 
na luta pela vida—para não naufragar no mar en- 
capelado da existência ! 


Mediterrâneo 


Argelinos e franceses, cipriotas e ingleses, ára- 
bes e israelistas continuam, com os seus intricados 
problemas, a agitar a região mediterrânica, conver- 
gindo para ali as atenções do Mundo inquieto. 
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vive; e, principalmente, pela 
sua cor e pelas suas linhas, 
pela decoração e pelo talhe 
inconfundíveis — o barco mo- 
liceiro ganhou jus a um 
lugar honroso entre os mais 
destacados documentos etno- 
gráficos de todo o Mundo. 

Cônscia desta 
verdade, a 
Comissão Muni- 
cipal de Turis- 
mo tomou, já há 
tempos, a inicia- 
tiva de realizar 
anualmente, pe- 
la quadra da 
Feira de Março, estimulantes 
concursos dos polícromos 
painéis, que gritam saúde no 
trabalho por essa Ria fora, 
gargalhando nas proas dos 
típicos moliceiros risos cla- 
ros de alegria. 


Talvez a orgânica de tão 
curiosos certames precise 
duma revisão, conducente a 
atrair maior número de con- 
correntes—por exemplo, como 
foi já lembrado, o estabele- 
cimento duma gratificação 
para todos os que, não al- 
cançando embora os prémios 
estabelecidos, todavia apre- 
sentam os seus barcos ao 


confronto, animando de cor 
o Canal 


Central nesse dia 


Continua na pág. 2 
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Lauro Corado 


Continuação da 1.º 


Com paternal solicitude, disci- 
plina-lhe as irreverâncias infan- 
tis do lápis, regra-lhe a espon- 
taneidade, vincula-lhe o gosto, 
incita-lhe o entusiasmo — e tão 
proveitosa teria resultado para 
o aluno a aprendizagem, que 
Lauro Corado entra na Escola 
de Belas-Artes com a aura de 
um eleito. ' 

Uma vez ali, não desmerece 
da expectativa: — leva o curso 
de um salto, com rara aplica- 
ção e excepcional brilhantismo; 
faz-se admirar pelos colegos e 
torna-se querido dos mestres. 

Mas nem uma nem outra 
coisa o envaidecem ou conven- 
cem: — o afinco com que se 
lança ao trabalho, tem muito 
daquela febril exaltação ds 
quem não repousa nos seus 
méritos e anssia vê-los am- 
pliados. 


Entra nos salões de exposi- 
ção—e recebe o aplauso geral; 
concorre aos cerlames — e al- 
cança os melhores galardões ; 
desempenha-se honrosamente 
dos encargos que o Estado lhe 
comete : restaura, com escrúpu- 
lo, velhos relíquias do nosso 
património artístico. Mas, insa- 
tisfeito, trabalha sempre, deno- 
dadamente; e, nem despeitos 
irritados, nem revezes ocasio- 
nais, nem a doença pertinoz 
que o atormenta, logram cortar 
o posso qo seu labor. 

Lauro Corado foz do tena- 
cidade a alavanca dos seus êxi- 
tos, Vence. Firma o seu nome 
criando uma obra. 


Dizer o que sejo essa obra 
em qualidade é função da cri- 
tica. E, a tal respeito, nunca 
me esquecerão as palavras que 
o notável pintor americano Mc. 
Whistler disparou a um crítico: 
« Não me diga, amigo, que os 
meus trabalhos são bons ou são 
maus. Diga antes: — gosto ou 
não gosto ». 


Sem entrar, por, isso, em por- 
menores críticos, a que sou 
medularmente avesso (menos 
talvez por temperamento do que 
por natural conformação anti- 
catedrático), não me parece 
despropositado acentuar o sem- 
pre crescente progresso que 
Louro Corado alcançou desde 
que, há muito já, expoz em 
Aveiro, mostrando-nos aqui pela 
primeira vez os primores do seu 
pincel, 


Quem na altura viu os seus 
quadros recorda-se, por certo, 
do academismo da sua Tenta- 
ção (inspirada, sem dúvida, na 
Tentazione de Morelli); do 
colorido pobre das suas telos; 
do hieratismo convencional das 


Moliceiros 


Continuação da página 1 


festivo da exaltação dos mo- 
liceiros; talvez, como também 
já se aventou, pudesse valo- 
rizar-se a magnífica parada, 
concitando os barqueiros a 
apresentarem-se com a suain- 
dumentária de trabalho — as 
castiças manaias, o barrete e 
a faixa. Mas as falhas, que 
importa suprir, não invalidam 
o merecimento da iniciativa 
— pela qual os aveirenses 
se interessam já, a ponto de 
discutir as decisões do júri. 
A verdade é que as dis- 
cutem — o que é importan- 
tíssimo e consolador. 


página 


suas figuras; de inércia dos 
seus retratros. 

Correcto sempre no dese- 
nho; perspectivondo sempre 
com mestria; procurondo tei- 
mosamente as dificuldades — 
adivinhava-se, contudo, nos seus 
trabalhos de então o jugo com 
que a escolástica lhe dificultara 
os movimentos 


Gradualmente, mas com fir- 
meza, e— o que é tudo— com 
consciêncio, Lauro Corado li- 
bertou-se. Procurou traduzir 
mais o volume do que o con- 
torno; inundou de luz os seus 
motivos; enriqueceu a sua 
paleta de novos tonalidades; 
adoptou a forma — sem despre- 
zor nunca a melhor forma — 
apenas para realçar a intenção. 

Passou—numa palavra — de 
admirável artífice a artista jus- 
tamente admirado. 


Firmes nestas arreigadas 
convicções foi que garanti- 
mos aqui, ao anunciar a 
exposição que Lauro Cora- 
do recentemente patenteou 
ao público lisboeta, que, 
ela marcaria como aconte- 
cimento artistico digno de 
registo. Não nos enganá- 
mos na previsão, como não 
nos iludíramos nos juízos, 
há anos formulados. sobre 
os méritos do artista avei- 
rense. 

As apreciações aos qua- 
dros agora expostos, trazi- 
das a lume com desusado 
relevo na grande Imprensa, 
consideram a obra de Lau- 
ro Corudo um caso invul- 
gar na pintura portuguesa 
dos nossos dias. 

Deiremos fal:r, por to- 
dos, o Diário de Lisboa de 
6 do corrente: 


«Rasguemos os dados bio- 
gráficos que se lêem no verso 
do catálogo, e vejamos epenas 
o pintor. Ele basta! Não é pre- 
ciso mais nada! A documenta- 
ção plástica responde pelo ho- 
men! 

Para quê evocar novos teste- 
munhos embora verdadeiros, e 
até legitimos, se o mais valioso, 
preciso e identificador é a 
obra? 

Eis o caso grave e sério, a 
atestar a forte e singular per- 


— tarhaz do Es 


sonalidade de Lauro Corado 
que, ontem, a meio da tarde, 
abriu na Sociedade Nacional 
de Belas-Artes a sua gul-ria, 

Pela primeira vez, este artis- 
ta surge sôzinho, marcando 
não apenas uma importante 
posição na pintura moderna, 
da qual se colhe um admirável 
exemplo — que desejamos fru- 
tifique em suzonados frutos e 
não em inúteis e secas marava- 
lhas — mas também uma larga 
projecção no domívio de uma 
técuica, inteiramente pessval. 

Há muito que afirmémos ser 
Lauro Corado uma das espigas 
altas da s-ara pintoresca. Nus- 
cida, no meio das outras, com 
raízes que foram mais fundo, 
mais copiosas de seiva, ela ul- 
trapassou o nível comum, e ei-la 
agura a destacar-se no campo 
extenso, a marcar um excelen- 
te ponto de referência. 

Lauro Corado andou pela 
província portuguesa, como 
professor, foi depois ao estran- 
geiro, França e Aragança, 
como bolseiro, e está agora, já 
coin numerosos galarades e te- 
las nos museus nacionais, le- 
cionando em Portelegre, Rota 
segura e rápida, em que o ar- 
tista se formou, consolidou em 
poucos anos, sparecendo-nos 
na criadora plemtude das suas 
qualidades substantivas e de 
um trlento que não pede aos 
outros nada emprestado, 

Mas quais são essas caracte- 
rísticas? Um desenho admirá- 
vel, que o pincel executa com 
uma facilidade assombrosa; 
densidade de matéria; um traço 
vigoroso, ligeiramentente con- 
tornado; uma expressão de vo- 
lumes que, no quadro, acusam 
sempre o relevo, tanto dos 
objectos, como das figuras e 
das paisagens; uma paleta no 

- geral de gamas claros, mas nao 
ácidas; e, sobretudo, uma inter- 
pretação muito original dos 
tenias que, nas naturezas mor- 
tas, se apurenta com o impres- 
sionismo francês, 

Não é, pois, apenas, o estilo 
franco, linear, sintético, espon- 
tâneo que se especifica nas 
telas de Lauro Corado, Há 
também uma visão pessoal de 
ver e realizar plásticamente, e 
daí a originalidade do artista 
equilibrar-se entre o modernis- 
mo e o acudemismo, sem qual- 
quer oscilação...) ». 


Como aveircnse e como 
amigo de Lauro Corado, 
rejubilamos com os seus 
triunfos. 


Furgoneta de Aluguer 
T-P.14-35 

Largo da Estação da 

C. P. Chamadas a qualquer 

hora para o Telefone 167. 


José S. Figueiredo. Rua João 
de Moura, 51 — AVEIRO. 
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—promovido pela Obra Soci.! da Fragata D. Fer- 
nando em colaboração com o (.lube de Futebol « Os 


Belenenses ». 


Previnem-se os sócios e adeptos de « Os 


Belenenses» que, no Casa González, nesta cidode, 
ainda podem comprar bilhetes poro aquele grande sor- 
teio a realizor no próximo dia 30 do corrente. São 275 
prémios no valor de 250 000$00 e cada bilhete custa 
apenas 2$50. 


ACABA DE APARECER 


FERREIRA DE CASTRO 


MENSAGEM NOS DEMOCHATRAS-DE AVEIRO 


Edição restricta de 400 exemplares numerados, cujo produto 
líquido se destina-a uma obra de assistência ——————— — 


Tm PREÇO 


15$00 


Pedidos às livrarias da cidade ou à Comissão Promotora das Come- 
morações em Aveiro do 65,º Aniversário do 31 de Janeiro de 1891 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A menina Maria Eneida 
Génio Borata Freire de Limo, tilha do 
sr, Capitão Barota de Lima; o menina 
Graciete Barreto Roselte; e o sr. Júlio 
Pereira, 

Em16— O sr. 
Henriques. 

EmiZ— A sr. D. Maria Antónia 
de Almeida Azevedo Borges de Sousa; 
e o sr. Francisco dos Santos Piçarra. 

Em 18— O Major-médico sr. Dr. 
Vitorino Cardoso. 


Em 19 — Os srs. Cónego José Nu- 
nes Geraldo e António Pereira Osório; 
o estudante André Luis de Pinho Ala 
dos Reis, tilho do sr. Amadeu Ala dos 
Res; o filho do sr, Roúl Seixas, Artur 
Manuel; e as meninos Maria Morgari- 
da Pinto Ribeiro de Vilhena, Maria 
Monuels, tilha do sr. Tenente Notivis 
dade e Silva, e Maria Manuelo, tilha 
do sr. 1,º Sorgento Manuel Carvalho. 


Em 20 — O Desembargador sr. Dr. 
Anselmo Tabordo; os srs. Tenente 
Leonardo Campos de Almeida, José 
Vieira e Jooquim Huet e Silva, Secre- 
tório de Finanças em Murça. 


Estêvão da Cruz 


CASAMENTOS 


O Em Lisboa, realizou-se, no último 
domingo, o cosamento dy sr.º Drs 
Moria António Ferrera Resina Mota 
da Costa, filha do sr.º' D. Florinda 
Ferreiro Resina Mota da Costa e do 
sr. Adalberto Mota da Costa, com o 
nosso conterrâneo sr. Dr. Luciano Sér- 
gro Lemos dos Reis, Assistente da 
Faculdode de Medcino da Universi- 
dade de Coimbra, tendo representado 
o noivo, por motivo de ausência no 


pectáculos — 


Cine-Teatro Avenida | Teatro Aveirense Pmgamensenm: 


TELEFONE 343 — AVEIRO —— APRESENTA: 
Programa da Semana: 


Domingo, 15 (às 15.30 e 21.30 horas) 
e Segunda feira, 16 (às 2130 horos) 


À semptuosa produção colorida em Wornecolor e em Cinemoscope 


Para maiores 


Domingo, 15 (às 15.30 e 21.30 horas) 
UMA OBRA DE CLASSE: 


Ouando tu leres esta carta 


Com JULIETA GRECO 
PHILIPE LENDIRE 


YVONNE SANSON 


HELENA DE TROIA 


Quarta-feira, 18 (às 21.30 horas) 


A grande actriz LIBERTAD LAMARQUE numa inter- 
venção que dará que falar por muito tempo 


EuL OCA 


Quinta-feira, 19 (às 2130 horas) 


de 18 anos 


Para maiores 
” de 18 anos 


célebre filme froncês 


05 Cadernos do Major Thomoson 


Para maiores 
de 13 anos 


Uma comédia maliciosa e picante 
com todo o sabor prrisiense, 


Brevemente: 
O melhor filme de CANTINFIAS 


Cantinflas Porteiro 


e FERNAND SARDOU 
Um tema ousado e diferente 


Terça-feira, 17 (às 21.30 horas) 


O emocionante filme alemão 


Dúnia, a Noiva Eterna 


Com o enorme trágico 
HEINRICH GEORGE 


Sábado, 21 (às 21.30 horas) 


Coração de Mãe 
Ineguslável filme italiano, com a famosa cantora 
TOTI DAL MONTE e GIACOMO RONDINELLA 


BREVEMENTE: 
Ladrão de Casaca 


estrangeiro, seu pai, sr. Joaquim dos 
Reis, Inspector dos C. T.T.. 

Serviram de padrinhos: por parte 
da noivo, seus pais; e, por porte do 
noivo, sua mãe, sr.º D. Maria da Puri- 
ficução Lemos dos Reis, e seu tio, sr. 
Prot. Doutor Manuel dos Reis. 

À noivo parte brevemente pora 
Filadélfia, Estados Unidos da América 
do Norte, indo ali trabalhor, junto de 
seu marido, na Clínica Albert Einstein 
Center. 


& No pretérito domingo, sendo cele- 
brante o irmão da noivo, Rev.º Padre 
Manuel Coetano Fidalgo, que fez uma 
prédica alusiva co acto, renlizou-se na 
igreja porequial do Monte, no Murtosa, 
o casamento da sr.º D. Marin Luisa Pato 
Fidalgo, filha da srº D. Belmira Pato 
Fisalgo e de seu marido, o sr. João Car 
los Fidalgo, com o sr. Raúl da Silva Tei- 
xsira, tilho da srº D Elvira Soares da 
Silva Teixeira e do sr. Carlos da Silva 
Teixeira. 

Serviram de padrinhos: pela noiva, 
o srºD, Olga da Cruz Mortins dos San- 
tos Magalhães e seu marido, o sr. Álvaro 
Júlio dos Santos Magalhães; e, pelo 
noivo, os tios deste, sr2 Dra D. Lídia 
Rodrigues da Silva e marido, sr. Dr. Joa- 
quim Rodrigues da Silva, 


O No dio 8, realizou-se, no Sé 
Cotedral de Aveiro, o casamento da 
sr.º D. Maria da Luz Ferreira Picodo, 
filha da sra D. Maria da" Conceição 
Ferreira Picado e do sr. Jaime M gueis 
Picado, com o Furriel de Intantaria 10 
sc. Domingos Rodrigues, filho da srº 
D. Améla Domingues e do sr. Manuel 
Domingos Rodrigues. 

Serviram de padrinhos os tios da 
noiva, sr.º D. Amélia Ferreira Gamelas 
e seu marido, o sr. Manuel dos Santos 
Gamelas. 

Aos novos lares deseja o Lj- 
toral as maiores felicidades. 


Transferência 


A seu pedido, foi transferido, de 
Albergario-o-Velha pora q Meolhada, 
o sr. Amadeu Pinto dos Reis, Secretá- 
rio de Finoncas e nosso bom amigo, 
a quem cumprimentamos. 


Silvério Borges de Sousa 


Tivemos o prazer de abroçor em 
Aveiro, na última quarta-feira, o nosso 
ilustre colaborador Silvério Joaquim 
Borges de Sousa, residente no capital. 


ende-se 


Máquina de apanhar ma- 
lhas em meias. Nesta Recacção 
se Informa. 


SUCATA 


Vendem-se cerca de: 
40 tons. de sucata de arame, 
20 tons. de sucata de ferro e 
5 tons. de sucata de fulhanga. 
Aceitam-se propostas em 
carta fechada dirigida à 
Companhia Portuguesa de 
Celulose — Cacia, e até ao 
próximo dia 21. 
A referida sucata pode 
ser vista em Cacia. 


SERVIÇOS —— “54 


DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Cna — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 


CENTRAL Telef. 170 
Rua dos Mercadores, 12 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF. 680 ESGUEIRA | 


Pela Câmara 
Municipal 
Ampliação da mina 
das coptações de água 

Pelo Fundo do Desem- 
prego, foi reforçada com 
50.000800 a comparticipa- 
ção atribuída à obra de 
abastecimento de água à 
cidade, para ampliação da 
mina sul das captações em 
Vale das Mais. 

Missa de sufrágio 

A Direcção da «Gota 
de Leite» manda rezar na 
Igreja da Misericórdia, pe- 
las 9.30 horas do dia 16 do 
corrente, uma missa por al- 
ma do seu benfeitor António 
da Costa Júnior. 

Lavadouro do Areal 

Concorreram à emprei- 
tada da obra do lavadonro 
do Areal, freguesia de Es- 
queira, seis concorrentes. 
A proposta mais buixa foi 
de 68.400800 e a mais al- 
ta de 75.650800. 

Na próxima reunião ca- 
marária será adjudicada 
aquela empreitada. 

Estrada marginal 
de São Jacinto 

Iniciaram-se as obras de 
construção do término da 
estrada marginal de São 
Jacinto, desde a rua que 
passa no Bairro dos Pesca- 
dores até aos Estaleiros. 

Esta obra é feita única- 
mente a expensas do Muni- 
cípio. 

Huminação do Bairro do Liceu 

Os Serviços Municipali- 
zados recomeçaram os tra- 
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balhos, suspensos durante 
o Inverno, da electrificação 
do bairro do novo Licen. 

A iluminação far-se-á 
por 6! candeeiros tipo Cavan. 

A obra está orçada em 
989 contos e é compartici- 
pada pelo Estado. 


aAvtomóvel Club de Por- 
tugal, Campanha de fe- 
gurança no Trânsiio 


A Câmara, em sua reu- 
de 9 do corrente, aprovou 
um voto de louvor ao Auto- 
móvel Club de Portugal pela 
feliz iniciativa da campa- 
nha de segurança no trân- 
sito, pela imagem, campa- 
nha que interessa a toda a 
Nação. 


Monumento a João 
Afonso de Aveiro 


Sua Excelência o Minis- 
tro das Obras Públicas or- 
denou que, em 1958, fosse 
considerado o monumento 
a Juão Afonso de Aveiro. 

E mais uma obra que o 
Governo vai realizar nesta 
cidade. 


Escola da Quinta do Picado 


A Câmara, com a com- 
participação da Junta de 
Freguesia de Aradas e com 
o auxílio do povo da Quin- 
ta do Picado, vai adquirir 
1.200 m.? de terreno desti- 
nano a uma escola, de 2 
salas, nesta última locali- 
dade. 


Mocidade Poriuguesa 
Campeonatos Provinciais 


e A Ala de Aveiro reali- 
zou no passado sábado, 7 
do corrente, três encontros 
com a Ala de Coimbra, nas 
modalidades de Andebol de 
Sete (Vanguardistas B) e 
Voleibol (Vanguardistas A e 
B), tendo saído vencedora e 
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ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


ficando assim apurada para 
a final, a levar a efeito hoje. 

Os encontros no escalão 
de Vanguardistas B foram 
realizados em Aveiro e o de 
Vanguardistas A em Coim- 
bra. 

Nos encontros disputa- 
tados em Aveiro, a vitória 
dos locais verificou-se por 
2-1 em Voleibol e 8-4 em 
Andebol de Sete;e,em Coim- 
bra,os aveirenses venceram 
em Voleibol, por 2-0. 


e Efectuam-se hoje em 
Aveiro as finais dos Cam- 
peonatos de Voleibole Ande- 
bol de Sete ( Vanguardis- 
tas B),nas quais toma parte 
a Ala de Aveiro em compe- 
tição com as da Figueira du 
Foz e Leiria. O encontro de 
Voleibol realiza-se de ma- 
nhãeo de Andebol à tarde, 
ambos no Liceu. 


Também hoje, desloca-se 
a Coimbra a equipa de Vo- 
leibol de Aveiro, que naquela 
cidade disputa com a Ala 
da Figueira da Foz a final 
em Vanguardistas A. 


Insígnio Desportiva 


Concluiram, com aprovei- 
tamento, no último sábado, 
as provas para obtenção da 
Insígnia Desportiva, os fília- 
dos da Ala de Aveiro Carlos 
Natividade da Costa Candal 
e Carlos Alberto Baptista 
Coelho, o primeiro do Cen- 
tro Especial de Hipismo e 
o segundo do Centro Extra- 
-escolar. 

Sassão cultural 

Como anunciáramos, rea- 
lizou-se no pretérito sábado, 
pelas 14.80 h. uma sessão no 
ginásio do Liceu de Aveiro, 
a que presidin o Reitor da- 
quele estabelecimento, sr. 
Dr. José Pereira Tavares, 
ladeado pelo Subdelegado 
Regional da M. ?P. e pelo 
Vice-Reitor do Liceu, res- 
pectivamente srs. Drs. Fer- 
nando Marques e António 
da Rocha. 

Usou da palavra, refe- 
rindo-se ao significado da 
sessão, 0 sr. Dr. José Mariz 
Soares da Graça, que se re- 
feriu à última Campanha de 
Presépios e ao Concurso do 
Trabalho. Seguidamente, 
procedeu-se à distribuição 
dos prémios estabelecidos 
para aquelas duas iniciati- 
vas da M.P.. Encerrou a ses- 
são o sr. Reitor do Liceu. 

Por último, foi exibido 
o filme de grande metragem 
« Chaimite». 


Aicampomento Provinciel 


Deslocam-se hoje a Ben- 
canta 25 filiados da Ala de 
Aveiro, que vão ali partici- 
par num Acampamento pre- 
paratório do V Acampamento 
Nacional. O regresso faz-se 
amanhã. 


Pela Capitania 
Movimento do porto 


Durante o mês de Março 
último, foi o seguinte o mo- 


vimento da nossa barra: 


— Número e tonelagem 
bruta das embarções entra- 
das: 6 e 1.376 toneladas, 


— Número e tonelagem 
bruta das embarcações saí- 
das: I4 e 9.003 toneladas. 


Noticiário religioso 


O «Dia do Bom Pastor» 


Deve realizar-se no dia 
22 do corrente a reunião das 
Conferências Vicentinas da 
Diocese, em comemoração 
da festa anual do Dia do Bom 
Pastor, uma das indicadas 
no «Manual da Sociedade de 
S. Vicente de Paulo ». 

A sessão, a que presidirá 
o sr. Arcebispo-Bispo de Avei- 
ro, efectua-se pelas 18 horas 
daquele dia, no salão de fes- 
tas das Fábricas Aleluia, nela 
usando da palavra a conhe- 
cida oradora do Porto D. Ma- 
ria José Novais e um repre- 
sentante, ainda não indicado, 
do Conselho Superior das 
Conferências Masculinas. 

Oportunamente referire- 
mos o programa definitivo. 

Todas as Conferências da 
Diocese — masculinas e femi- 
ninas— são convidadas a com- 
parecer à sessão, na qual se 
procederá à leitura dos res- 
pectivos relatórios. 


Procissão de Santa Joana 


A Direcção da Irmandade 
de Santa Joana vai dirigir-se, 
em circular, aos aveirenses, 
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solicitando-lhes auxílios para 
acorrer às despesas da pro- 
cissão que, este ano, saírá no 
dia 15 de Maio. Força-a a 
este recurso o facto das suas 
minguadas receitas não co- 
brirem o custo do imponente 
préstito, que deve interessar 
todos os aveirenses, não só 
pelo seu significado religioso, 
mas ainda por atrair a Aveiro 
numerosos estranhos, como 
sempre se tem verificado. 

Embora as Festas da Ci- 
dade não se realizem este 
ano — adiadas, como foram, 
para 1959, por atendíveis ra- 
zões— é louvável a determi- 
nação da Irmandade, que pre- 
tende assim, à semelhança 
do que em Coimbra sucede 
com a procissão da Rainha 
Santa, honrar, de dois em 
dois anos, com solenidades 
condignas, a Padroeira de 
Aveiro. 


Legião Portuguesa 
Centro de Estudos Político-sociais 


e Conforme se anunciou, 
o escritor francês Jacques 
Plonchard D'Assac profe- 
riu, na passada sexta-feira, 
no Centro de Estudos Polt- 
tico-sociais de Aveiro, uma 
palestra sobre Internaciona- 
lismo e Pandemocratismo. 

Presidiu b sr. Coronel 
Diamantino do Amaral, la- 
deado pelo conferente e 
pelo Prof. Dr. David Lopes 
Gagean, Director dos Ser- 
víços Culturais da Legião 
Portuguesa, que fez a apre- 
sentação. 

Exprimindo-se em fran- 
cês, J. P. D' Assac, depois 
de agradecer a carinhosa 
hospitalidade portuguesa, 
descreveu pormenorizada- 
mente os perigos do inter- 
nacionalismo burguês, anti- 
cristão e antinacional, 
sendo ao concluir muito 
aplaudido. 

Comentaram o trabalho 


Continua na página 7 


flrca de Anliquidades 


- Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


4 de Abril de 1906 


O Festejos a Santa Joana — Anunciam-se esplendorosos festejos 

a Santa Joana Princesa, promovidos pelo Clube dos Galitos e pela Real 
Irmandade, nos dias 12, 13 e 14 de Maio próximo. 

Um dos números que mais deve prender a atenção é a regola, 

para a qual se treinam já com afinco e grande entusiasmo os rapazes 
que entre nós se dedicam aos desportos náuticos. » 


O Feira de Março — Em conseguêncio do mau tempo, com 
chuva miúdo e impertinente, tem sido pequenas os transacções neste 
importante mercado. Ali encontramos quinquilharias, panos, móveis, 
oratórios e imagens, ourivesoria, modos, etc.. 

Nos divertimentos tem tido boos casos o Theatro Lisbonense, 
dondo belos espectáculos com os peças Moleiro de Alcalá, Mamz'elle 
Nitouche, Rouxinóis de Madrid, a mágica Raminho d'Ouro, e o afamado 


Processo do Rasga. 


Muito concorrido também tem sido o Cinemato- 


grapho Novoa, que todas as nuites apresenta voriados quadros, sendo 
muito opreciodo a execução do Orchestraphone — instrumento de ex- 
troordinária perteiçõo — e o Salão-árabe-automático, com belas vistas. 


O Teatro Aveirense — Vem co nosso teatro dar 3 espectáculos a 
excelente Companhia Ginástica e Acrobólica, que esteve no Coliseu de 


Lisboa. 


Entre os seus melhores números, figuram os da gentil domadora 


Yvonne de Maireno, que apresenta os seus afamados elefantes. 


O Gronde Excursão — Está aberto o inscrição poro umo excur- 
são a Madrid. Preços, ida e volta: 1.º classe, 118000 réis; 2.º, 68000; 


e 3.º, 48000. 


Os preços convidam pela suo modicidode. 


O Edifício do Terreiro — À instâncias do sr, Dr. Barbosa de Ma- 
galhães, o sr. Ministro das Obros Públicas vai dutar suficientemente as 
obras do edifício do Largo do Terreiro, para que se coneluam com a 
maior brevidade. Todos sabem que é àquele nosso conterrâneo que se 
devem a iniciativa e grande parte da construção desse edifício, quando 
Presidente da Comissão Executiva da Junta Geral, e depois como deputa- 


do da Nação. 


& Consumo Público — À cidade consumiu, no mês de Março, 
24.895 quilos de corne. Foram abatidos 175 bois, 6 vitelos e 25 


carneiros. 


Isto relataram as gezetas loceis nesta quinzena, 


há meio século... 
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PANGLOSS em Aveira 


Saudades minhas... 


pelo Dre TLD Vou TA DE COANRSNDA ERA O 


A meia-idade é, por excelência, a idade 
de ouro da Vida. Por mistérios de sensibili- 
dade a que a moturidade fisiológica não é 
estranha, entram com ela, na alma humana, 
novas «nuonces» de sentimento, cujas se- 
mentes a Vida foi recolhendo, e que atra- 
vés da própria Vida foram tomando vulto, 
paru dorem fruto sazonado quando já os 
- ecobelos brancos luzem nas têmporas os 
seus primeiros alvores. O culto do Passado nasce assim. E nunca 
a Saudade foi tão sentida como quando é capaz de enluarar um 
coração de quarenta anos, coondo, expurgando, extroindo da 
Vida tudo o que não é imaterial, pora a deixar na essência, para 
a elevar etérea | Eu penso, até, que é a mancha imaculado que 
essa Saudade põe na alma de cada um que torna os velhos em 
meninos, e que, no enlevo de um regresso à Pureza primitiva, é 
capaz de nos conduzir directamente à Eternidade... 


té 


« Pangloss » ! « Pangloss em Aveiro » | 


Em tropel, acodem-me ao coração todas os saudades de um 
fempo que não passou sem se perpetualizar na minha sensibili- 
dade, sm estigmas que foram esqueleto de uma estrutura moral 
que, através de toda a minha Vida, se foi definindo, até culminar 
no carácter consciente, plenamente formado, desta meia-idade 
que me leva para a Velhice, serenamente fiel ao que sempre fui! 


« Pangloss »! « Pangloss em Aveiro » | 


Eu tinha 15 anos... E não sei relembror sem um estremeci- 
mento de enternecido enlevo tudo o que representeva para mim 
o meu Liceu, o meio escolar que era toda a minha Vida porque 
era em torno dele que todo o meu ser espiritual girovo ! Quondo, 
em cada manhã, descia o degrou humilde da casinha da Vera- 
«Cruz onde nasci e me criei, eu sentia que o meu Liceu começava 
ali, na fonte da Vera-Cruz que matara a minha primeira sede, 
para se esterder e caminhar comigo co encontro de si próprio, 
transposta a Ponte das Alminhos, subida a Costeira, alcançando, 
enfim, o velho Largo da Cadeia! E todo o meu amanhecer se 
enchia da alegria imensa de o viver o dia inteiro! 


« Pangloss » | « Pangloss » volta a Aveiro... 


Tenho 47 anos... Na alma das Moças e dos Moços do meu 
Liceu voi o mesmo alvoroço que há 32 anos alvoroçou a minha, 
e que ainda hoje gratamente o enlevo... Estranho mistério o desta 
Saudade que, numa toada de canções, anda a embalar-me en- 
quanto trabalho, a encher de harmonias todas os minhas horas, 
desde que «Litoral » veio trazer-me, às terras longínquos deste 
meu Alentejo, a grata notícia | 


Chinela tão pequenina 
No meu pé assenta bem... 


Neste Largo dos Pacatos, 
De dia, ninguém vê isto............ 


Pescadores, ó Pescadores 
“De olhos da cor do sargaço... 


Nossa luz 

aqui penetra... 
Luz de truz 

pois é eléctrica... 


Eu sou o « Alma Académica » 
Há pouco tempo nascida... 


... São Vozes que ao Saudade para Todo-o- Sempre gra- 
vou... São Figuras que só Ela foi capoz de imobilizar no colei- 
doscópio da Vida, onde o rodor dos anos tudo transformou... E, 
à frente de tudo e de todos, nesta apoteose a que nem os Mortos 
faltam, são os Mestres, os queridos Mestres dos meus 15 anos — 
o Dr. José Tavares (sem rugas nem cabelos brancos...), o Dr. ÁI- 
varo Sampaio (como ele era e já não é...), o Padre António que 
Deus tem Consigo! 


Raparigas e Rapazes do meu Liceu! — pelas graças desta 
Saudade, que Deus vos abençoe! 


Jardim Infantil 


de Santa Joana 

RUA DE ARNELAS, N.º 20 

A W E l R (9) 
Aceitam-se inscrições, todos os 
dias úteis, das 15.30 às 17 horas. 
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| UM CONTO DE VASCO BRANCO x UM CONTO DE VASCO BRANCO x UM 


DONA BLONDINA 
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Aviamento rigoroso de receituário médico encontrará no 
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Rua Agostinho Pinheiro, 10 — Telef. 774 


A dona Blondina afirmava o 
contrário: 

— Um rapaz! Lá isso, não. 
Há-de ser uma menina! 

— Um ventre tão sobre o com- 
prido... só de rapaz — retorquia, 
já azeda, a tia Taveira. 

— Seja o que s-ja, e venha em 
boa hora — acabava por condes- 
cender a futura avó, enquanto, en- 
tre dentes, deixava escapar com 
um meneio profético: 

— Há-de ser uma menina, se 
Deus quiser... 


Tinha sido ali em casa um al- 
voroto. A Zulmira, cozinheira, até 
vira a sua senhora chorar de en- 
ternecimento, 

— Nada de maternidades! Diz 
ao Gomes, e bem sublinhado, que 
nada de maternidades. Que venha 
trazer, depressa, a minha adorada 
Mitó. Ai esta filha! Faz-nos ve- 
lhos, homem. Faz-nos velhos! — 
E não se culava, toda numa azáfa- 
ma, criadas a espanejar todos os 
cantos, « que tinham que se encher 
de novo as sImofadas, verificar os 
colchões, arejar tudo, mandar com- 
prar cassa para as janelas, sim, que 
num estado daqueles qualquer ven- 
tinho!,.. Ela bem se lembrava da 
do Resende, da do capitão Reseu- 
de, que só por ter apanhado um 
pouco de quentura na nuca, zumba! 
cama com ela, parto prematuro 
aos sete meses, criança morta, a 
mãe entre a vida e a morte, salva 
por milagre... o diabo...» 

— O' Mntilde! Há-de mudar o 
meu tapete f-Ipudo para o quarto 
da menina. Ó Zulmira! Logo que 
chegue a menina, nada de coloraus, 
nada de arrozes de açafrão, nada 
de apimentados!—E os olhos chis- 
pavam ameaças. 

Chamou-se mesmo mais cedo o 
tio Felismino para que desse um 
jeito aos alegretes e acertasse a 
relva. Pouco faltava para a Pri- 
mavera. Os abrunheiros da quinta, 
que se estendia por detrás da vi- 
venda, estavam já cravados de 
brancura. 

— O' senhor Felismino! Em 
acabando esse canteiro há-de vir 
dar aqui uma mãozinha. E” para 
mudar um guarda-vestidos. Que 
ele é p=sado, mas bom! E" dos 
antigos. Disto já não há. Uma 
fortuna em pau preto! E tenho 
medo que as ruparigas... aquilo 
é pesado. . Quando acabar, há-de 
fazer o favor... 

E voltava para dentro a dar 


Declaração 


Para os devidos efeitos 
torno público que desde 1 
de Janeiro do corrente ano, 
e por ter cedido a minha co- 
ta ao Senhor Francisco de 
Pinho Moreira, deixei de fa- 
zer parte da firma « Moreira 
& Greno, L.da », que, explo- 
rava um estabelecimento de 
malhas e miudezas denomi- 
nado « Malha Id-al», na Rua 
Conselheiro Luís de Maga- 
lhães n.º 29-A, desta cidade. 


Ayeiro, 10 de Abril de 1956 


a) Nuno Vasto da Gama de Medeiros Greno 


(Segue-se o reconhecimento da 
assinatura ) 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrição integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos, 
a. Mm. aBREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 549 
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ordens para aqui, para ali, numa 
actividade extraordinária, quase 
com nervosismo. «la ser avó! 
Uma coisa assim! Nem estava em 
si.» 

Depois vinham os medos. Lem- 
brava a Resende, a filha do capi- 
tão. Um parto aos setes meses, a 
criança morta, a mãe entre a vida 
ea morte, o diabo... 

— Os lençóis estão no gavetão, 
Matilde ? 

— Estão sim, minha senhora. 

— Está bem... está bem... 

Depois punha a mão na cabeça 
querendo recordar-se de qualquer 
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minudência. Estacava pensativa, 
Na realidade, existia qualquer coisa 
de que não conseguia lembrar-se. 
E fazia esforço; e recapitulava em 
voz baixa: « Mudar tapete, escre- 
ver nada de maternidades, avisar 
cozinheira, mudar guarda-vestidos, 
pôr roupa branca gavetões, falar 
doutor Gonçalves, mudar corti- 
nas... Há outra coisa, Mas que 
será? Que será ?...» 


Cansada, debruçava-se um 
pouco da janela e sorria. abstrac- 
tamente, olhando os lilazes que 
rebentavam os seus primeiros re- 
novos, os junquilhos que branque- 
javam os alegretes. «Um rapaz! 
Que estupidez !... Bem, ese for? 
Há-de ser o que Deus quiser...» 


À tarde o ventn começou a so- 
prar mais rijamente, fazendo cor- 
rer nuvens brancas como tufos 
fartos de algodão em rama. 

— Temos nortada, senhora dona 
Bloudina — afirmava, com ares de 
entendido, o jardineiro. — Isto dá 
aí vento p'ra novena Que ele 
também é preciso para limpar a 
flor. Chuva é que não; spodre- 
ce-a, 

Olhou para a janela. Já lá não 
estava à senhora, Afinal estivera 
a pulrar sózinho, Calou-se. Pe- 
gou na tesoura e podou umas has- 
ts velhas das cilindras, rente ao 
muro do senhor Castanheira 
«Bim homem, o senhor Castanhei- 
ra! Aquelas calças que ele trazia 
vestidas tinha-lhas ele dado. Bom 
homem! Lá isso era E a dona 
Blondina! Um coração de anjo 
querubim. Que até já lhe dissera 


Vende-se 


Casa dos Faróis na Costa- 
-Nova. 
Arnelas, 31 


Tratar no Rua de 


que a menina vinha no seu estado! 
Vejam lá, ter conversas daquelas 
com ele! Uma senhora tão fina! 
Bom coração, bom coração... 
Também tudo de que ali se preci- 
sasse ele faria de gosto, Gente 
como aquela! Até consoluva a 
gente apurar-se», — E puxava da 
rafia, juntava com amor o ramo 
para o suporte e dava uma laçada 
artística enquanto a língua lhe es- 
talava na boca com satisfação, 
« Até ihe dissera que a menina vi- 
nha no seuestado! Ter conversas 
daquelas'com ele, uma senhora tão 
bem nascida!... Boa gente... 
boa gente». 


— Então puzeste a carta no 
correio? Às vezes és um esque- 
cido! Lembrar-me eu do telegra- 
ma para o Lourenço! Andar quin- 


RAVO 


ze dias com ele no bolso! Uma 
sensaboria, um aborrecimento. 
Quase não nos cumprimentavam, 
deixaram de vir aos sábados... 
muito amuados.. uma desconsi- 
deração daquelas! Quinze dias no 
bolso! Quinze dias!,., 

— Descansa, filha, descança 
que a esta hore ja vai longe, Sim, 
filha, puz... Não toi no marco, 
não. Descansa Sim, no correio... 
mesmo no correio... sim, des 
cansa 

Qual descansar? Até se indi- 
guava. E pôr tudo nos sítios? E 
cortar os cortinados? E falar à 
costureira? E aquele montão de 
roupa para passar? «Mas este 
hemem! Que seca. Fazer-me 
mal... Mas se eu nunca estive tão 
bem! tão leve!» 

E andava numa dobadoira, fa- 
zendo girar toda a gente, numa 
azáfama exugerada, de rugas na 
testa mais vincadas, de olhos mais 
brilhantes. Abria a porta do quar- 
to mil vezes e olhava-o demorada- 
mente, «Ah!, que já me esquecia 
o divã Era isso,o divã, Mis que 
cabeça a minhal. .» 

— Upa, upa. Mais um bocadi- 
nho desse lado... mais um miqui- 
nho... válá. , upa, upa. Pronto! 

— Muito obrigada, senhor Fe- 
lismino. E tu, Zulmira, desanda para 
a cozinha À Matilde vai-me aca- 
bar de passar aqu-la roupa. Eu 
não dizia? Ficaassim muito me- 
lhor. Torna o quarto mais airoso, 
deixa entrar mais luz. E o senhor 
Tiago, que não, que estava como 
estava e muito bem, Vê-se bem 
que os homens não percebem nada 


Vende-se 


Uma casa de rez-do-chão e 
primeiro andor na rua do Carmo. 


AVEIRO | Tratar com Dr. Fernando Morelra 


OLIVA 


MÁQUINA DE COSTURA PORTUGUESA 


Máquinas Oliva 


Comercial, 1.º 


tem o prazer de comunicar aos seus 
estimados clientes e ao público em 
geral que o estabelecimento OLIVA 
se encontra agora instalado na 


Rua Eng” Silvério Pereira da Silva, Nº 20 


onde espera continuar a' merecer 
o desvanecedor acolhimento que 
Aveiro, desde-início, tem dispensado 
à máquina de costura portuguesa. 


14-4-56 


CONTO DE VASCO BRANCO 


* 


UM CONTO DE VASCO BRANCO 


* UM 
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de coisas de casa. Tira-se-lhes o 
jornal das mãos, pede-se-lhes uma 
opinião que não seja acerca de 
política, e ficam atarantados, inca- 
pazes de se pronunciarem. Se 
assim não fica muito melhor ?! 

— Ulhe, senhor Felismino, por 
favor, há-de trazer-me de lá de 
baixo da garagem um frasco de 
cor que tem óleo de linhaça. Aqui- 
lo roçou em alguma parte e lá se 
foi o verniz. Não é pressa, mas 
aquela esmorradela ali... Que se 
o senhor Tiago visse não ligava, 
Os homens não olham para estas 
pequenas coisas. E”o que eu digo: 
quem lhes tira o jornal das mãos... 

— À meniua e o senhor doutor 
vêm amanhã... — murmurou o tio 
Felismino para dizer alguma coisa, 

— Não. Vêm ulém, se Deus 
quiser. Uxalá a carta chegue a 
tempo. Nada de maternidades, 
nada de maternidades! Que nestes 
transes não há nada como estar-se 
ao pé da família Ea gente sabe 
lá como tratam as pessoas? Pa- 
rece que lá fora até já dão in- 
jecções para tirar as dores! Tam- 
bém agora há remédios para tudo! 
Veja lá, para tirar as dores! Que 
eu cá para a minha filha não quero 
coisas novas nem médicos novos. 
A gente sabe lá? Eles andam 
sempre em experiências e depois 
se não acertam a gente é que as 
geme. Ná, lá isso não. Remédios 
novos!... Nada disso, nada disso. 
Nuda de maternidades! 

E o tio Felismino ia torcendo o 
boné nas mãos, abunando a cabe- 
ça em assentimento, admirado com 
a senhora que assim explicava tão 
bem as coisas, maravilhado com 
aquela intimidade « que, com fran- 
queza, assim duma pessoa tão fina, 
tão bem nascida... Bom coração! 
Boa gente,., boa gente...» 


— Entro ? — inquiriram à porta 
do quarto, 

—Ai é a tia Taveira! Meu 
Deus, isto está numa desarruma- 
ção! E que me diz a tia? Está 
melhor assim ou não está? Queo 
Tingo estava teimoso. Como se 
soubessem alguma coisa disto! 
Quem lhestira 0 jornal... a política... 

A tia assentou o «lorgnon», 
deu uma rotação completa sobre 
si mesma e pareceu gostar. Mas 
disse simplesmente: 

— Faltam as cortinas. —E apon- 
tava as janelas com a ponta do 
guarda-chuva de que nunca se se- 
parava. 

— A Matilde já falou à costu- 
reira; a cassa está escolhida, E' 
às bolinhas num enredado creme, 
Muito parecida com a do «challet» 
da Virgínia... 


— Mas então a Mitó da outra 
vez não disse nad« ?! Não deixou 
adivinhar o desenlance pura estes 
dias? Que rapariga aquela! Sem- 
pre a mesma vergonha! Nem com 
a família se abre... E' preciso vir 
a cartinha a explicar. Se não 
tinha sido muito mais simples ter- 
-te avisado da outra vez! Não 
senhor. Estas raparigas de ago- 
ra!... E tu também!... que falta 
de argúcia, meu Deus! Estas coi- 
sas lêem-se nos olhos das pessoas! 

E fazia grandes gestos com o 
guarda-chuva, cheia de irritação. 
Pela janela aberta sobre o jardim, 
chegavam as estridências turiosas 
dum «swing». E a tia Taveira, 
azedada, « que aquilo não era quar- 
to com sossego que bastasse», 
fechou-a estrondosamente, 


— Minha senhora!, o telefone. 
— Veio dizer a Matilde. 

- Quem é? Não está lá o se- 
nhor Taveira? 

— Diz que é a menina. Cha- 
mada defora... para vir depressa... 

— Menina! Que menina? A 
Mitó? Mas eles na quinta não 
têm telefone !... — ia monologan- 
do enquanto percorria o corredor 
até ao escritório. 

— Toma,filha. E' a Mitó —elu- 
cidava-a o marido enquanto lhe 
estendia o escultador. Sim, estão 
em Coimbra, é de Coimbra que 
falam... 

— Está? Está. Sim, a mamã. 
Quê?! .. "Tá? 'tá... Mas en- 
tão?!,.. Mais cedo do que tu jul- 
gavas?!...*Tou a oavir, "tou. "Tou, 
filha, Quê? Maternidadel... Sim... 
sim... Mas maternidade!... e.. 
e internada imediatamente ?! Sim, 
sim, estava... 'Tou. 'Tou, filha. 
Se puder? Então não podemos 
porquê?!,.. Imediatamente... 
Amanhã não. Vou hoje, vou hoje... 
sim, hoje. O papá?... não sei... 
“Tá bem, filha... 'Tou desorienta- 
da... 'Tou, 'tou... uma coisa 
assim!... oxalá chegue a tempo, 
minha filha. Não, não!... será no 

rimeiro comboio... que ideia! 
ão é maçada nenhuma... adeus... 
adeus... muitos beijos... adeus... 

Deixou-se cair numa cadeira, 
prostrada, como que se 0 cansaço 
de todos aqueles dias de borbori- 
nho se tivesse juntado agora, 
agora que ela precisava de estar 
fresca. Olhou o relógio, depois 
olhou o marido que ali estava ner- 
voso, a andar de trás para diante, 
numa ngitação tremenda. 

— E' espantoso! E" espanto- 
so!... Que demónio de rapariga. 
Vejam lá, enganar-se assim na 
data! Uma coisa destas, hein!.,. 
que rapariga! Que rapariga!. 


Pára, homem! Pára. Não me fa- 
ças nervos aí a passarinhar dum 
lado para o outro, dum lado para 
o outro. Como queres tu perceber 
destas coisas? Já alguma vez ti- 
veste algum filho? Sabes lá o que 
isto é! E logo longe da família! 
Numa maternidade!... remédios 
novos!,., Pára com isso, homem. 
Telefona para a estação a ver dos 
comboios. Ou antes, vamos no 
rápido... sim, temos tempo. Ai 
que já me esquecia da tia! 

— Que tia, mulher ? 

— Da tia Taveira, da tua tia, 
Deixei-a lá dentro e... 

— Bom, vai dar-lhe a novidade. 
Esta rapariga !, esta rapariga!... 


Estava um dia de sol, Pequenas 
nuvens esfiapadas corriam, velo- 
zes, para o sul. Nas ruazitas do 
jardim, salpicos brancos de flores 
cuídas. No ar, palavras soltas, 
fragmentos de canções. 

— Pega-me nesses embrulhos, 
Cuidado com esse vermelho! Sim, 
esse, E“ de partir. O' Tiago! Desa- 
juda af a Matilde, Cuidado não lhe 
toque ela no portão.. Muito boas 
tardes, senhor Felismino, 

— Muito boas tardes, minha se- 
nhora... muito boas tardes, senhor 
Taveira... 

E ficou-se ali desbarretado, 
como que à espera de mais algu- 
ma coisa, Nas mãos, as tesouras de 
podar, nos olhos piscos, uma in- 


terrogação. 

— Estou velha, senhor Felismi- 
no, estou velha! Estas filhas!, es- 
tas filhas!... Sou bisavó, senhor 
Filismino. Veja lá, bisavó!... 

— Bisavó! Mas então? 1... —e 


olhava-a, espantado, o pobre do 
tio Felismino. — «Ora esta!, bisa- 
vó!...». 

— Bisavó, quero dizer: sou avó 
duas vezes. Avó de duas meninas. 
Umas gêmeas que são uns amos 
res!Gordas! Que ninguém contava. 
Logo duas! E uma destas, hein! 
Duas!, logo duas!... Sim, a me- 
nina está bem. Que ali tratam-nas 
que nem rainhas, Eu sempre disse 
que para estas coisas não há nada 
como as maternidades. Precisa-se 
de alguma coisa e tudo está ali à 
mão. Ah! Uma maravilha de mon- 
tagem. Com tudo quanto há de 
mais moderno! Todas as comodi- 
dades, todos os perigos diminui- 
dos, E a assistência médica?! En- 
fim, uma coisa completíssima, Ná, 
ná, Para casos destes não há como 
as maternidades. Lembra-se da do 
Resende? Da filha do Capitão? 
Uma desgraça! A criança morta, 
a mãe quase a ir-se! Que se a ti- 
vessem levado logo para uma ma- 
ternidade.... 


UMA 
CANETA 
PARA 
ESCREVER 


MELHOR 


Vendas a pronto e com 

facilidades de pagamento 

Agente em Aveiro: 

hagusto Garvalho dos Reis 
(HERDEIROS) 


Telef. 46 — aos Arcos 
RS YNTE. PRE TO 


Declaração 


Eu Eurico Ferreira Suce- 
na, casado, industrial, resi- 
dente no lugar da Borralha, 
Águeda, e abaixo assinado, 
declaro sinceramente o se- 
guinte: Verbalmente e por 
escrito, fiz imputações in- 
juriosas e difamatórias con- 
tra o sr. José Soares de Mi- 
randa, sócio e um dos ge 
rentes da sociedade «União 
Ciclista de A'gueda, L.da», 
com sede no referido lugar 
da Burralha, Agueda, e tam- 
bém fiz em vários lugares, 
referências ofensivas do 
crédito daquela sociedade. 
Estou,porém:, arrependido de 
ter feito semelhantes uftr- 
mações, nenhuma das quais 
corresponde à verdade, e 
que foram originadas sô- 
mente pelo meu precário 
estado de saúde, pois reco- 
nheço que o referido sr. Mi- 
randa é pessoa honesta e 
digna a todos os respeitos 
e que a sociedade de que é 
gerente goza de bom con- 
ceito, nada sabendo eu em 
seu desabono. 

Desta declaração podem 
os ofendidos fazero uso que 
entenderem. 

Borralha (Agueda), 6 de 
Abril de 1956. 

a) Eurico Ferreira Sucena 
(Segue-se o reconhecimento) 
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Aquele mar interior, que beija 
as praias de três continentes e que, 
desde séculos imemoráveis, tem 
sido palco e testemunha de glo- 
riosos feitos e de catastróficas 
aventuras e expedições, parece, 
por força do destino, fadado para 
assistir aos novos e graves acon- 
tecimentos que o troar da artilha- 
ria na Terra da Promissão deixa 
prever. 

Tombaram já dezenas de vidas, 
algumas vítimas inocentes dos 
ódios e das paixões que tomaram 
de assalto a Humanidade inteira. 


Oxalá o Mediterrâneo possa, 
desta vez, afogar nas suas límpidas 
águas os gritos de revolta, as 
agressões cobardes, que, como la- 
va de vulcão vomitado pelas cra- 
teras abertas nas consciências dos 
povos que o cercam, alastra peri- 
gosamente pela terra firme. 


Morto-vivo 


Numa localidade do Novo 
México, encontra-se, há cinco 
anos, em estado de coma, um ra- 
paz, vítima dum desastre de auto- 
móvel em que perdeu a substância 
córtical do cérebro. 

Com vinte anos apenas, o in- 
feliz mancebo não voltou desde 
então a recuperar os sentidos, 
Afirmam os médicos não existir 
qualquer esperança de cura, con- 
tinuando, portanto, a viver assim 
«sem dar por isso». A sua ali- 
mentação faz-se por meio de 
uma sonda introduzida no nariz. 

Exemplo flagrante da heca- 


tombe que grassa pelas estradas 
de todo o mundo — e que regis- 
tamos numa altura em que se 
realiza a « Campanha de Segu- 
rança no Trânsito», utilíssima 
iniciativa lançada pelo Automó- 
vel Club de Portugal. 


Romances 


O Principado de Mónaco pre- 
para-se para festejar condigna- 
mente os esponsais do Príncipe 
Rainier III com a elegante Grace 
kelly, famosa estrela do firmamen- 
to cinematográfico. 

Milhares de pessoas afluem à 
encantadora cidade da Raviera 
Francesa, entre elas centenas 
de jornalistas, para levar aos mais 
recônditos cantos do globo o relato 
do casamento principesco, em cró- 
nicas coloridas, como se fora um 
conto das Mil e Uma Noites! 

Se a infeliz história de amor 
da Princesa Margarida, mobilizan- 
do as colunas da Imprensa de todo 
o Mundo, constituiu o caso mais 
sentimental do ano transacto, o 
enlance entre um Príncipe Encan- 
tado — Coronel do Exército Fran- 
cês, que serviu voluntariamente 
durante a última guerra, contando 
apenas 15 anos—e uma rapariga da 
aristocracia de Filadélfia—ruiva, 
de olhos azuis, que, pelos seus 
dotes artísticos, depressa se al- 
candorou aos pináculos da sétima 
arte — passará a constituir em 
1956, monopolizando aquela mes- 
ma Imprensa, o maior romance de 
amor, com a rodagem das cenas 
finais na maravilhosa e paradisíaca 
Côte d'Azul. 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
A Mi o Bose Ront) 


Franciseo Picarra 4 0, 1.º | 


No salão nobre do Teatro Aveirense encontram-se em exposição perma- 
nente os afamados produtos da 6. E., entre outros os seguintes : 


Frigoríficos com porta magnética 
e prateleira giratória 


Fogões com resistências ultra- 
-rápidas CALROD 


Ferros automáticos 


Rádios 


Enceradoras, etc.. 


agradecendo.a visita a esta exposição, bem como ao n/ Stand de vendas na Ave- 
nida De. LZcurenço Peixinho, nº 65.69, onde se prestam todcs cs esclarecimentos 


Jem o prazer de comunicar aos seus Ex."º* Blientes e Amigos que foi no- 
meado Agente em Aveiro da GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 
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BEER RA os 


O primeiro paddo nacional Se 


Continuação da 


Galitos-11,2/3 pontos — €. 1. €. 8..11.1/3 pontos 


1.º Jaime Lima (Cica), 1,5! m; 
2º António Carretas (Galitos) 
1.46 m; 3.º Domingos Cerqueira 
(Cica), 1,46 m; 4.º Arlindo Silva 
(Galitos), 1,41 m; 5.º Virgílio Nunes 
(Galitos), 1,41 m; 6.º Luís Valente, 
João Azevedo e José Neves (todos 
dos Galitos), 1.36 m.. 


700 metros 
ialitos-13 pontos — C. 1. €. A.-9 pontos 


1.º Robalo de Almeida (Galitos) 
2m 448.; 2º Ventura Tavares 
(Cica), 2 m. 5,2 s.; 3.º Manuel Le- 
ques(Galitos)2m 5,48.; 4.0 Narciso 
da Silva (Cica), 2 m. 7,65.:5.º João 
Gamelas (Galitos), 2 m. 7,6 s.; 6º 
João Brazete (Cica), 2 m. 125. 


Salto em comprimento 


Gnlitos- 17 pontos — €. 1. C. A.-5 pontos 


1.º José Arroja (Gulitos), 5,49 
m; 2º Gonçalo Pinto (Galitos), 
5,55 m.; 3.º Jaime Lima (Cica),5.14 
m.; 4.º António Carretas (Galitos), 
5,01 m.; 5.º Helder Andrade (Guli- 
tos), 4,94 m.; 6.º Manuel Graça 
(Cica), 4,82 m.. 


2.000 metros 
CI. C.A-21 pontos — Pampilhosa-1 ponto 


1.º João Brazete, 6 m. 5945. 
2.º Virgolino Teto, 6 m. 40,2 s.; 
5.º Francisco Fernandes, 6 m, 47,8 
8; 4.º Narciso da Silva, 6 m. 52 s.; 


desde — BEIRA-MAR 


5.º Ventura Tavares (todos do Ci- 
ca); 6º Hermínio Pedro (Pampi- 
lhosa); 7.º Fernando Pereira (Ga- 
litos). 

Lançamento do peso 


CIC. A.-13 pontos — Galitos-9 pontos 


1.º José Barros (Cica), 11.99m.; 
2.º Domingos Cerqueira (Cica), 
11,94m.; 3.º Henrique Campos (Ga- 
litos), 10,56 m.; 4.9 Carlos Candeal 
(Galitos), 10.29 m.; 5.º João Aze- 
vedo (Gnulitos), 10.03 m.; 6,º Carlos 
Fitorra (Cica), 9,62 m., 


80 metros 
Galitos - 17 pontos — C.1,C,A,-5 pontos 


1.0 José Arroja (Galitos), 10 8; 
2.0 Mário Fonseca (Cica), 10.5 s.; 
3.º José Vinagre; 4.0 José Caleiro; 
50º Elmano Piedade e Go José 
Fino (todos dos Galitos). 

Para esta prova efectuaram-se 
quatro eliminstórias e duas meias- 
finais. Resultados: 1º Elim, — 
1.º Mário Fonseca (:2.); 2.º Elmano 
Piedade (G.);5.0 Virgolino Teto(C). 
2.º Elim, — 1.0 Curlos Teles (G.); 
2.9 José Slva (G.); 3.0 Luís Cane- 
las (C,). 3.º Elim. —10 José Vina- 
gre (G); 2º José Fino (G.); 5.0 
Carlos Oliveira (C.). 4.º Elim. — 
1.º José Arroja (G.); 2.º José Ca- 
leiro (G.) e 3." Jólio Soares (CJ. 

1.º Meia-final— 1.0 Mário 
Fonseca (CJ); 2.º José Caleiro (G)); 
3.4 José Fino (G). 2.º Meia-final 
—1.º José Arroja (G.); 20 José 
PARANE (G..; 5.0 Elmano Piedade 


so) 
O Clube dos Galitos, somando 


Continuação da 


última página 


de todos, o árbitro, após ter mandado 
o bola paro o centro do terreno, deu 
contra-ordem, assinalando uma hipolé- 
fica falta o Vieira, Se é certo que o 
«lineman”, embora sem motivo, levan- 
tara a bandeira quando Passos domi- 
nou Novais, a verdade é que o castigo 
foi aplicado à Vieira, marcando-se o 
livre do sitio de onde partiu o remote... 
* bd * 

Os aveirenses « subsecreveram » uma 
primeira parte agradável, polvilhada de 
jogadas razoâvelmente urdidas, O inter- 
valo quebraria, porém, o ritmo, e os úl- 
timos 45 minutos careceram de chama... 
Prevaleceram os esforços individuais de 
preferência ao espírito de colaboração. 
A meio do terreno, os fafenses, mais frá- 
geis fisicamente, procuraram e consegui- 
ram «fabricar» um futebol de certo 
modo vistoso, mas lento, o que facilitava 
a missão dos homens da defesa contiá- 
ria. Ora, como é óbvio, os encontros 
não se resolvem na zona central do ter- 
reno, gonham-se ou perdem -se nessas 
«faixas da verdade» que são as «grandes 
áreas»... Por isso mesmo, os beirama- 
renses, mais dominados do que domina- 
dores, conseguiram sempre ser mais 
incisivos, mais práticos, mais perigosos. 

O empate aceita-se sem rebuço, ainda 
que uma vitória dos visitantes não re- 
dundasse numa injustiça. A bola anulada 
a Vieira foi erro de palmatória... Com 
3-1 a seu favor, é possível que os avei- 
renses animassem, desanimando, inversa- 
mente, os fofenses. Aliados, a vantagem 
materiol e o factor psicológico pesam 
como chumbo, ,. 

* 
* * 


No Beira-Mar, Virgílio cotou-se como 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Tilet. 66 


Instalações Eléctricas 
Instalações de água 


o melhor. Seguidamente, Magalhães e 
Auleta. Os defesas lutaram esforçada- 
mente. No ataque, Bello aproveitou, 
com inteligência, as oportunidades de 
golo. Caliccio esteve algo parado, aca- 
bando Valente por « naufragar » entre o 
médio e o interior contrários. Leite da 
Costa, no seu jeito característico. Passos 
«colou-se» ao defesa — quando devia 


FUTEBOL entre 
ACADÉMICOS 


No Campo do Clube Atlético 
Marinha Velha, no Forte da Barra, 
defrontaram-se, no passado dia 6, 
duas formações de académicos, 
uma de Antigos e outra de Actuais 
Alunos do nosso Liceu. 


Os Antigos venceram por 4-2, 
com 3-0 no final do primeiro pe- 
ríodo, 


Arbitrou Carlos Boia, e as tur- 
mas apresentaram-se assim cons- 
tituídas: 


Antigos — Varelas; Chico Zé, 
Gonzalez Queirós e Gafanha; Ar- 
mando Abrantes e Benvindo Jus- 
tiça; Seiça Neves, Pascual, Agui- 
naldo, Fernandinho e Rocha. 


Actuais — Lamoso; Guilherme, 
Ramos e Torra; Júlio e Gorgulho; 
Gaspar, Vitor, Quim, Parracho e 
José Luis. 


Pascoal, Guilherme (nas pró- 
prias redes) e Aguinaldo fizeram 
os golos do 1.º tempo; Parracho 
diminuiu para 1-5. mas Abrantes 
repôs a diferença: 4-1, Ramos re- 
duziu novamente (2-4), fixando a 
marca final, 


O empate seria o resultado 
certo, pois enquanto os novos se 
mostraram melhores, têcnica e in- 
dividualmente, os pelhos revela- 
ram-se superiores tâcticamente e 
na entre-ajuda entre os vários sec- 
tores, 


Mas como a sorte do jogo virou 
as costas nos novos e andou de 


“2/3 pontos, contra 64/1/; do C. 1. 
C, A. e 1 do Pampilhosa, conquis- 

ua« Taça José Garnel ». 

o 

Galitos e C. 1. C. A, reparti- 
ram (irmamente) os títulos em 
disputa. Enquanto o primeiro 
triuufou nos SU m., 700 m. e com- 
primento, o segundo obteve vitó- 
rias nos 2.000 m., peso e altura. 


e 

José Arroja (Galitos), vencen- 
do a prova de velocidade e o salto 
em cumprimento, foi o único atleta 
a conquistar duas medalhas. 

Muis uma vez se confirmou a 
regra que dá os « sprinters» como 
excelentes saltudores em compri- 
mento, 


+ 
e 


o 

Só na final dos 80 m. foi deci- 
dida, a favor dos Gualitos, a posse 
do troféu, porquanto nessa altura 
o C. 1. C. A. totalizou 59,1); pontos 
contra 50,2/; do seu mais directo 
adversário. 

Por esta razão, a prova tornou- 
-se a mais emocionante do pro- 
grama, até por se verificar a pre- 
sença de 5 representuntes dos 
Gulitos e apenas | do C. 1. C. A.. 


Além de José Arroja, também 
Jaime Lima, Jusé Barros e João 
Brazete (todos do C, |. C.A.)e 
Rubalo de Almeida ( Galitos) con- 
quistaram títulos... e medalhas, 


Manuel Faria, notável interna- 
cional do Sporting, que ainda últi- 
mamente obteve um honroso 25,0 
lugar no «Cross das Nações», em 
Belfast, exibiu-se juntamente com 
o seu colega de equipa João Trin- 
dade, correndo os 2000 metros. 

O tempo alcançado — 5 m, 41,4 
s.— aproxima-se do «record » na- 
cional (5 m. 38,8s.), apesar da du- 
reza do piso e de o atleta correr 
praticamente contra-relógio. 


Antônio Leopoldo 


buscor., «descolor-se». Vieira, infe- 
riorizado sob o ponto de vista físico, 
pouco se movimentou... 

No Fafe, David não teve culpas nos 
golos sofritos. Defesas fracos, sobretudo 
o central, Neca. MO médio Ferreira su- 
perou o colega da esquerda, Teve sem- 
pre em mente colaborar com o ataque. 
Do compartimento! dianteiro, todos, prá- 
ticamente, agragaram. Entendem-se a 
meio do reciângulo... Distingue-se, no 
entanto, a ala direita, constituída por 
Rates e Eloi. Rates, especialmente, tor- 
nou dura o «vida » de Lopes... 

Arbitragem clora, quase brilhante, 
mas com a mancha enorme já apontada... 


mãos dadas com os velhos, o re- 
sultado aceita-se. 
Arbitragem a merecer nota alta, 


9 A' noite, num Restaurante 
da cidade, os componentes das 
duas equipas reuniram-se num jan- 
tar de confraternização. 


Campeonatos Provinciais 


Conclusão da última página 


VOLEIBOL 


Aveiro, 2— Coimbra, 1 
(7-15,18-16e 15-12) 

Aveiro — Graga, Nuno, Pratas, 
Vitor, Artur e Espírito Santo. 

Coimbra — Fidalgo, Veloso, 
Hilário, Brinca, Cantante e Veiga. 
Suplentes — Amadeu e Gonçalves. 

A'rbitro — António Rodrigues 
de-Pinho, da A. V. do Porta. 

Coimbra, cum uma melhor 
equipa, técnica e tâciicamente su- 
perior à de Aveiro, foi derrotada, 
ao fim de três emocionantes sets, 
pela formação aveirense, que reve- 
lou apenas extraordinário apego à 
luta e uma def-sa bem organizada. 

Cremos que Cuimbra confiou 
demasiado nas facilidades encon- 
tradas no 1.º set (chegun à vanta- 
gem de 9-0) e nas suns faculdades, 
e esquecer o adversário, que, 
quanto a nós, venceu os encontros, 
quando, no 2.º set, empatou a 14 
pontos. 

o OProf. do 1. N. E. F. José 
Falcão, preparador dos conimbri- 
censes, disse no Litoral: 

— Os rapazes de Aveiro ganha- 
ram muito bem; jogaram com fibra 
e superioridude na defesa, 

Arbitragem sem erros. - 


14-4-56 


CIDADE 


Animais caídos à Ria 


Nas proximidades do Ma- 
tadouro Municipal desta cidade, 
quando pero ali se dirigiam, 
a fim de serem abatidos, duas 
vacas pertencentes co nego- 
ciante Virgílio Fernandes Ran- 
gel, morador na Costa do Va- 
lado, devido ao buzinar de um 
automóvel que os ultrapassou, 
espontaram-se caindo no Ca- 
nal Central da Ria. a 

Ao local acorreram alguns 
populares, que, com o auxílio 
de uma lancha ofecta ao ser- 
viço da Junta Autónoma da Ria 
e Barra, conseguiram retirar 
para terra, pouco depois, os 
dois onimois, um deles já sem 
vida. 


Com vista à Folícia 


Dos quintais de algumas mo- 
radias das Ruas de S. Sebastião 
e de Aires Barbosa, desapare- 
ceram, durante as últimas noi- 
tes da semana finda, animais 
de capoeira, algumos roupas 
que estavam nos respectivos 
secadoiros e outros objectos. 


Pedem-nos pora solicitar ao 
sr. Comandante da Polícia uma 
fiscalização mais apertada na- 
quela zona, particularmente de 
noite. 


Eenemerência 


As alunas da Escola Femi- 
nina da Glória, acompanhados 
pelas respectivas professoras, 
foram, no dia 23 de Março, le- 
var folares aos velhinhos do 
Albergue. 

À Auto-Vioção Aveirense, 
ao ter conhecimento do bene- 
mérito fim das pequenas estu- 
dantes e das suas professoras, 
decidiu não receber qualquer 
remuneroção pelo transporte. 

Simpáticos gestos que como- 
vidamente registamos. 


faleceram : 


No dia 8 — Com 78 anos, 
na freguesia da Glória, a sr.9 
D. Maria da Alegria, viúva de 
Monuel dao Costa Carreira; e, 
na freguesia da Vera-Cruz, com 


70 anos, a srs D Augusta da 
Conceição Barreto, viúva de 
João da Costa Ferro. 

No dia 9 — Na freguesia da 
Vera-Cruz, com 90 anos, a sr.* 
D. Joana Lopes Gamelas, viúva 
de António dos Santos Gamelas. 

—Também neste dia fale- 
ceu, com 71 anos, o sr. Gustavo 
Duorte Moreira, pessoa muito 
conhecida e geralmente esti- 
mada em Aveiro. 

Deu o melhor do seu esforço 
ao Clube dos Galitos, tendo ali 
servido em várias gerências. 

Deixa viúva a sr.º D. Maria 
de Jesus e era pai dos srs, Ál- 
fredo de Jesus Moreira, empre- 
godo nas Obras Públicas, e 
Norberto de Jesus Moreira, es- 
tudante. 

A's famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral. 


Empregado de Armazém 


Precisa-se duma pessoa 
capaz de gerir uma secção 
de embalagem dum armazém: 


Falar nesta Redacção. 


Bordados 


Maria Freitas Moreira, 
com Atelier na Rua das Sali- 
neiras, comunica que mudou 
a sua residência para a Rua 
G. G. Fernandes (antiga Rua 
do Seixal), N.º5, onde espera 
ser distinguida com a visita 
das suas estimadas Clientes. 


Oficial de Relojoaria 


Precisa-se para oficina de 
movimento. Exigem-se refe- 
rências e fiador. Resp. a esta 
Redacção. 


Cerrenos 
r— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


José G. da Cruz — 


Um Estádio Monumental 


Com e, 


última página 


superar por 9' 45" o seu mais di= 
recto rival... 


Alves Barbosa, o mais alto expoente do ci- 
clismo português, que triunicu no Campeonato 
de Fundo do Norte —————————— 


Finalmente, Maurício Tavares, 
do Pejão, ganhou, na sua passada 
ampla, fácil, «gradável, a tutalidade 
das provas em que até hoje s- ins- 
creveu. A clássica «Légua da 
A. P. A.» e a «Légua de Viana» 
— discutida igualmente por atletas 
de nomegda — proporcionaram-lhe 
óptimos triunfus. Maurício. a quem 
já chamum o «papa-léguas», im- 
pôs-se, com efeito, com cristalina 
autoridade... 


. 
A 


lustrámos o nosso usserto com 
três ou quatro casos frisantes. 
Não seria difícil, contudo, enrique- 
cera galeria com ontras figuras 
— que o distrito de Aveiro é, re- 
petimos, um estádio onde se pra- 
tica toda a gama de desportos, um 
« estádio » dos maiores e dos me- 
lhores de Portugal. Pelo seu 
eclétismo, pela multidão de prati- 
cantes que apresenta, pelo valor 
dos campeô-s que dele saem ou 
nele brilham! 


Continuação da página 3 


os srs. Prof. Dr. David 
Gagean e Leonel Dias, de 
Espinho, e André Allain, de 
Lisboa. 


e No próximo dia 25,0 
sr. Dr. Eduardo Vaz Cra- 
veiro profere, no mesmo lo- 
cal, uma conferência sobre 
- A teoria do conhecimento 
perante a citoarquitectura do 
cérebro. 


O 9 de Abril 


Conforme aqui onunciámos, 
a Comissão Administrativa da 
Agência de Aveiro da Liga dos 
Combatentes da Gronde Guerro, 
a que preside o sr. Capitão Ma- 
nuel Lourenço da Cunha, levou 
a efeilo, no dia 9, cerimónias 
evocativas do 38.º aniversário 
da batalha de La Lys. 

Pelas 11.30 horos, na igrejo 
do Carmo, foi celebroda, pelo 
sr. Arcebispo-Bispo de Aveiro, 
missa de sufrágio pelos que 
morreram em combate, efec- 
tuando-se, em seguida, o des- 
file de numerosos ex-comba- 
tentes até ao monumento aos 
mortos da Grande Guerra, na 
Avenida do Dr, Lourenço Pei- 
xinho, em cuja base foi deposto 
um ramo de flores, junto de ou- 
tros ali colocados pela Câmara 
Municipal, Regimentos de Ca- 
volaria 5 e Infantaria 10 e ele- 
mentos do extinto Regimento de 
Infantaria 24, 

Após este acto, foram res- 
peitados dois minutos de silên- 
cio e proferida uma alocução 
pelo ex-combatente sr. Coronel 
João Pereira Tavares perante 
contigentes militares aquartela- 
dos em Aveiro. 

A guarda de honra oo mo- 
numento foi prestada por solda- 
dos de Cavalaria 5 e Infataria 10. 


Confraternização de mili- 
tares do antigo Regimento 
de Infantaria 24 


A" semelhança do que se 
fez no ano transacto, então por 
iniciativa de alguns oficiais re- 
sidentes em Coimbra, também 
este ano se realizou uma reu- 
nião dos que serviram no an- 
tigo Regimento de Infantaria 24, 
que teve o seu quartel em Áveiro 
de 1904 o 1925. 

No Arcada Hotel reuniram- 
-se num almoço cerca de cin- 
quenta convivas, Presidiu o se- 
nhor Coronel-aviador António 
Dias Leite, estando presentes, 
além de capitães, tenentes, sar- 
gentos e soldados, os oficiais 
superiores srs. Tenente-coronel 
Carlos Gomes Teixeira e mojo- 
res Augusto Geraldes, António 
Ernesto de Almeida, António Ta- 
vares e Henrique Domingues 
Peres. 

Aos brindes falaram os se- 
nhores capitões Pais Gomes e 
Cesário Coelho, Mojor Geroldes 
e, por fim, o sr Coronel Dias 
Leite, que evocaram saudosa- 
mente alguns passos da vida 
regimental, acentuando o espi- 
rito de comaradagem que sem- 
pre reinou no extinto Regimento 
e que perdura ainda, a todos 
unindo por fortes laços de omi- 
zade. 

Por último, ficou assente que 


a terceira reunião se efectuará 
em A'gueda, no próximo ano. 


Concurso de Moliceiros 


O júri de classificação dos 
painéis dos moliceiros que 
concorreram ao certame de 
domingo, atribuiu os seguin- 
tes prémios: 

1.º — José Maria Gon- 
culves Lamego, da Marinha, 
Ovar, que apresentou um 
barco restaurado. (Legendas 


—— CONVITE — 


Anadia, que rodavo na direcção 
Norte, montado na sua máquina 
molorizada, atropelou o pro- 
prietário Manuel Fernandes da 
ilvo, de 78 onos, morador na 
Freguesia de Esgueira, que se- 
guia em sentido contrário. À 
vítima, que caiu por terra sem 
fala, foi rápidamente conduzida 
ao Hospitol da Misericórdia, 
onde veio a falecer 48 horas 
depois, devido aos graves feri- 
mentos sofridos, entre estes a 
fractura do crânio. 

O cadáver foi depois trans- 
portado para a casa mortuária 
do Cemitério Central e ali 


“autopsiado, realizando-se mais 


tarde o funeral para o cemitério 
de Esgueira. 

O ciclista foi entregue co 
Tribunal Judicial desta Comarca. 


Em serviço oficial 


e Esteve nesta cidade, reli- 
rando para Bragança, o senhor 
Eng.º Joime Júlio Henriques de 


A «Gota de Leite» convida o família e amigos do fole- 
cido António da Costa Júnior, funcionário aposentado do 
Banco de Portugal, a assistirem à missa de sufrágio que, 
no dia 16 do corrente, pelas nove horas e meia, se 


rezará na Igreja da Misericórdia. 


dos painéis: «Nossa Senhora 
da Boa-Viagem » e «O” Ma- 
ria vamos ao vira » ). 


2.º — Ernesto da Silva, 
do Torrão, Ovar, que concor- 
reu com um barco cujas 
legendas eram as seguintes: 
«Pardilhó, a sua predilecção 
é a música» e «Saí do meu 
caminho senão meto-te no 
fundo ». 


5.º — Mestre Joaquim 
Raimundo, da Murtosa. Le- 
gendas: « Não negues o que 
te peço, amor» e « Jesus en- 
tra em Jerusalém ». 


4º— João Afonso, da 
Murtosa. Legendas: « Vamos 
para a Feira de Março» e 
«Eu sou a flor da Primavera», 

Os prémios foram, respec- 
tivamente, de 500, 400, 500 e 
200800. 


Atropelamento mortal 


Na Estrada de S. Bernordo, 
próximo desta cidade, o ciclista 
Feliciano Seabra Rodrigues de 
Almeida, solteiro, de 19 anos, 
residente em Horto, freguesia 
de Tamengos, do concelho de 


Meneses Vasconcelos, funcioná- 
rio superior do Ministério das 
Obras Públicas — Delegoção das 
Obras de Edifícios e Cadeias. 

& Retirou paro-o Porto o Ar- 
quitecto sr. Henrique Ferreira 
Soares, da Junta de Coloniza- 
ção Interna, que veio aqui em 
serviço. 


Voo das aves 


No pombal de Alfredo-dos 
Santos,encontra-se um pombo 
correio portador de uma ani- 
lha de alumínigs n.º 356495-51 
e de outra de borracha n.º 975. 


Um indicati- 
vo luminoso 


A Comissão Municipal 
de Turismo mandou colocar 
um indicativo luminoso, de 
belo efeito, com a palavra 
« Turismo» e uma seta, à 
esquina das ruas de José 
Estêvão e de Viana do Cas- 
telo. 


Assistência da Casa 
dos Pescadores 
em 1955 


A assistência que a Casa 
dos Pescadores de Aveiro pres- 


JOÃO NUNES DA 
BONSUCESSO — À VEIRO | 
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Respeite a sua vida! 


Evite os perigos no estrada, seguindo à risca as normas | 
do trânsito Da irreflexão ou da incúria na via pública 
pode resultar uma fatalidade irreparável! Eduque os seus 
filhos pela palavra—mas, sobretudo, pelo exemplo ! 


Respeite a vida alheia! 


Ima casa prefabricada é desmontável 


TEM suscitado o maior interesse, podendo mesmo di- 
zer-se que constitui um dos grandes atractivos da Feira de 
Março deste ano, a casa prefabricada e desmontável, em 
madeira, que ali expõe a firma /oão Nunes da Rocha, com 
fábrica de carpintaria no Bonsucesso. 

A interessante construção dispõe das seguintes divi- 
sões: sala comum, dois quartos, quarto de banho, cozinha, 


despensa e quarto de criada. 


As paredes exteriores são duplas, com a face externa 
em tábuas sobrepostas, de modo a assegurar uma perfeita 
vedação; as paredes interiores, igualmente duplas, têm duas 
faces em madeira prensada. Algumas das divisórias são 
constituídas por amplos armários-roupeiros. Em todas as 
paredes existe uma camada de material de isolamento tér- 


mico. 


O quarto de banho apresenta-se completamente insta- 
lado, dispondo ainda de local apropriado para a colocação 


do depósito de água. 


A instalação de água e luz está realizada no interior 
das paredes e de forma a permitir a sua fácil ligação na 


montagem da casa. 


À reputada organização Robbialac Portuguesa, es- 
colhida para realizar toda a decoração, contribuiu notâvel- 
mente para valorizar o conjunto. 

Na opinião de muitas pessoas que têm visitado a casa 
desmontável, ela constitui uma eficiente e rápida solução do 
premente problema habitacional. 


tou aos seus associados em 
1955, através dos seus oito Pos- 
fos Médicos, foi a seguinte: 
Consultas, 9.173; Injecções, 
14.547; Intervenções de pequena 
cirurgia, 113; Visitas domiciliá- 
rias, 1.559 e Tratamentos, 8.413. 


A «Empresa de Pesca» 
em Fátima 


Cerca de 400 mulheres que 
trabalham nas secas da Gofa- 
nha pertencentes à Empresa de 
Pesca de Aveiro, tomaram a 
iniciativa de realizar uma excur- 
são a Fátima no dia 12, ante- 
ontem. 

A gerência associou-se à 
iniciativa. 

O Gerente, sr. Egas Salguei- 
ro, funcionários superiores do 
empresa e diversos outros em- 
pregados acompanharam os 
excursionistas, tendo-se deslo- 
cado assim, em autocarros e 
vários automóveis, perto de 500 
pessoas. 


CASA PREFABRICADA 
E DESMONTÁVEL, EM 
MADEIRA, COM TODOS 
OS REQUISITOS DO 
CONFORTO MODERNO. 
EM EXPOSIÇÃO .NA 
FEIRA DE MARÇO 
K YreETiDR SO 


ROCHA 


Aveiro na Assem- 
bleia Nacional 


O Deputado sr. Dr. Pinho 
Brandão desenvolveu recen- 
temente na Assembleia Na- 
cional, no período da «Ordem 
do Dia» e quando da apre- 
ciação das propostas de lei 
sobre o turismo e indústria 
hoteleira, interessantes con- 
siderações, salientando que 
a cidade o distrito de Aveiro 
oferecem ao turista motivos 
de atracção e encantamento 
que se torna necessário va- 
lorizar. Lamentou que, em 
vez de uma só pousada que 
se projecta edificar, se não 
construam várias nesta «re- 
gião de maravilha, de sonho 
e de poesia», 

Deplorou ainda que as 
pontes que servem a estrada 
que da cidade de Aveiro con- 
duz à Barra e à Costa Nova 
não ofereçam condições de 
segurança nem garantia de 
trânsito regular, acentuando 
o seu mau estado de conser- 
vação num ot noutro ponto, 
sendo más também, estreitas 
e com curvas perigosas, as 
estradas que se lhe ligam. 

A propósito, solicitou a 
atenção do sr. Ministro das 
Obras Públicas para a neces- 
sidade da ligação directa, 
por estradas, da rede do 
Concelho de Arouca com a 
freguesia de Alvarenga e a 
vila de S. Pedro do Sul. 

Concluiu formulando vo- 
tos para que o S.N.l., por 
meio dos seus serviços de 
turismo, corresponda à ele- 
vada missão que lhe está 
confiada e aproveite o espí- 
rito de iniciativa e dinamismo 
das populações locais na va- 
lorização dos recursos turis- 
ticos do País, sem exagera- 
dos ou demasiados centra- 
lismos que atrofiem a boa- 
-vontade dos povos em 
cooperar. 


Mais notícias na página 6 


ms 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


transcrevê-las... 


latas, 


rosas cabeças. 


2m18, 2m20, 2m18... 


capital gaulesa. 


tuissem... proga. 


rias. 


Betesga. 


25.000 desportistas... 


Das Sete Partidas... — 


O Dr. Tavares da Silva, que desempenha, como é sabido, as funções 

de seleccionador nacionol de futebol, publicou o seguinte « re- 

mate» num semanário ilustrado: « Afinal de contos, já se sabe ao certo 

que estaremos nos Jogos Olímpicos de Melburne, embora ainda não se 
saiba bem quando começará a preparação dos atletas», 

... Não nos aireveriamos a redigir tais linhas — mas ousamos 


M ATATEU, um «moreno» ds alma bronca, é sistemáticamente «aca- 
riciado» nos rectângulos de futebol por um ou outro branco de 
alma «morena», Nos rectângulos e, vendo bem, fora deles... 
Uma revista estrangeira, aliás ingênuomente, acaba de lhe chomar 
nada mais nada menos que... Maratev. 
Até no nome do nosso simpático compatriota e amigo dão... cane- 


PA invasão dos gigantes — no basquetebol, esclareça-se... — transtor- 
nando como transtorna velhos planos, está a transtornar nume- 


Sem falar em inumeráveis jogadores de 2 metros, um Lefévre, um 
Chamberlain, um Krouminh são «torres» que medem, respectivamente, 


Os regulamentos basquetebolísticos oscilam nos alicerces, porquanto 
se alvitram medificações, tendentes mais ou menos, todas elas, a... par- 
tirem as pernas aos gigantes da supracitada invasão... 


(» jornalista francês aparece-nos algo melancólico pelo facto de 
Praga, cinco vezes menos populosa que Paris, dispor de quinhen- 
tos ginásios opulentos contra a «misera e mesquinha» dúzia e meia da 


Pelos vistos, o articulista desejava que os ginásios, em Paris, consti- 


Por nós, se o «Galitos» concretizasse o sonho de dotar Aveiro 
com... um — um apenas | — já nos sentiríamos felizes. 


pas em Paris, disputou-se Ultimamente um ecross» que 
reuniu 25.000 inscrições. Como é óbvio, efectuaram-se eliminotó- 
E nem podia ser doutro jeito, que o número tem qualquer coisa de 
astronómico e por maior que seja um recinto não cabe o... Rossio na 


Volta e meia, nos periódicos franceses, os redactores arrancam-se 
os cabelos por verem pouca gente nos terrenos do desporto. 

Semelhante espectáculo não o damos nós. Felizmente, não faltam 
multidões nos estádios portugueses. 
menes, e com grande frequêncio, a presença de mais, muito mais, que 


O Jamor e as Antas registam, pelo 


,.. em sete linhas — 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da ll Divisão 
Sp. Fate,2 — Beira-Mar, 2 


Um terceiro golo dos aveirenses foi mal invalidado... 


Campo de S Jorge. 

Arbitro: Corlos Santos, do Porto. 

Sp. FAFE: David; Carvolho e No- 
vais; Ferreira, Neca e Alves; Rates, 
Eloi, Mário, Nelo e Vilaverde. 

BEIRA-MAR ; Magalhães ; Lopes e 
Ribou; Valente, Virgílio e Auteta; Pos- 
sos, Calicchio, Bello, Leite da Costa e 
Vieiro. 

Ao intervalo, 1-2, 

Hovia uns 10 m. de jogo quando 
Calicchio serviu Bello em,.. belos 
condições. O avançodo-centro pro- 
grediu olguns metros, acercou -se do 
guarda-redes, especodo entre os pos- 
tes, e pôde — e soube — visor, com 
serenidade, as balizas, entrando a bola 
a meio altura. 

Aos 27 m, os donos da «cosa» 
estabelecerom o empate. Pontapé 
longo dum médio, coptação da bola 
pelo extremo-esquerdo, remote deste 
— torto —, indo finalmente o esférico 
cos pés de Rates — o outro extre- 
mo... —, que não teve diticuldades em 
traduzir... 


AVENÇA 


Um minuto antes do descanso, 
Bello colocou novamente o sua equi- 
pa na mó de cimo. O golo foi como 
que copiado. do primeiro, a papel 
quimico, devendo apenas ler-se Vieira 
onde se escreveu... Calicchio. 

Aos 20 m. do segunda metode, o 
empote — que prevaleceria até final — 
esmoaltou a partida. Nelo, sem guarda 
à vista, progrediu poro o corredor cen- 
tral. Virgílio acorreu a colmatar a bre- 
cha mos a bolo foi imediatamente 
«endossodo” a Mário. Este chutou 
rápida e fortemente, Magalhães ainda 
tocou no «bolão», resultando vãos, to- 
davio, os seus esforços. A bola levava 
osos.. 

Quando o Beira-Mar vencia por 
2-1, Vieira obteve um golo que toi 
incompreensivelmente anulodo, Possos, 
depois de driblor o defeso esquerdo, 
correu ao longo da linha de cabeceira 
e centrou, Vieira que ocompanhoro o 
lance, recedeu a bola e mondou-a 
pora o tundo das redes. Com esponto 
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AD 


Ao vencer por 3-0 o Senhora do 

Hora, o grupo de Hóquei em 

campo da Académica de Espi- 

nho conquistou, à frente de seis equipas, 

o Compeonato Regional da || Divisão. 

No Campeonato da | Divisão, o União 

de Lamas impôs ao Ramaldense, guia da 

prova, um empate sem golos, e encon- 

tra-se empotido com o Boavista no 3.º 

posto da classificação, a três pontos do 
primeiro. 


E Ei 


O Sporting Clube de Portugal, 
de colaboração com o Comércio 
e Indústria Clube de Aveiro, rea- 
lizou, nesta cidade, no passa- 
do domingo, o « Primeiro Passo 
Nacional de Atletismo ». 

Na véspera, e também por 
iniciativa dos «leões», proferiu 
uma palestra, no Salão de festas 


Em Aguada de Baix», num en- 
à contro pa'ticulor de Basquetebol, 

o União venceu o lIlliabum por 
38-35, após um jogo dispuladíssimo. 
+ gão, Júlio Ribeiro, Mendonça 

Lemos e Robalo de Almeida, 
basquetebotistas do Clube dos Galitos e 
dos Centros 1 e 2 da Mocidade Portu- 
gueso, foram convocados para os treinos 
dao Selecção Nacional (Iniciados) da 


M, P., que se efectuam em Coimbra, di- 
rigidos pelo Prof. Mário Lemos, 


Albertino Pereira, Amílcar Ba- 


Prosseguiu o disputa do, Taça 

ê «Pinto de Almeida », verifican- 

do-se os seguintes resultados: 

Gil Vicente, 6-Tirsense, 3 e Espinho, 4- 

“Leixões, 5. O encontro Senjoanense- 
-Vianense foi adiado, 


DESPORTO 


ESCOLAR 


CAMPEONATOS 


PROVINCIAIS 


No Campo de Jogos e no Gi- 
násio do Liceu, disputaram-se no 
passado sábado, as meias-finais 
dos Campeonatos de Andebol de 
7 e Voleibol ( Vanguardistas-B ) da 
Mocidade Portuguesa — Beira Li- 
toral. 

Em ambas as modalidades, o 
Liceu de Aveiro — representante 
da Ala |-venceu o Liceu D. JoãollI, 
de Coimbra — representante da 
Ala 2, garantindo assim a sua pre- 
sença nas finais dus dois torneios. 


ANDEBOL DE 7 
Aveiro, 8 = Coimbra, 4 


Aveiro — Vi or; Aires e Artur; 
Nuno; Pratas, Graça (2) e Pericão 


Es tt ar 


(6). 
Júlio. 

Coimbra — Monteiro; Santos 
e Veiga (1); Veloso (1); Matos 
Cabo, Fidalgo (2) e Hilário. Su- 
plentes — Brinca e Aquilino. 

Arbitrou Manuel de Carvalho, 
auxiliado por António Rui e Ca- 
nelas Correia, 

Ao intervalo: 4-3. 

Venceu, com inteiro mérito, a 
melhor equipa; Aveiro só no pri- 
meiro tempo encontrou séria opo- 
sição, por ter estado em desvan- 
tagem no marcador (0-2). 

Monteiro, Veloso e Fidalgo, 
nos conimbricenses, e Pericão, 
Victor e Nuno, nos aveirenses, sa- 
lientaram-se. 


Suplentes — Guilherme e 
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O DISTRITO DE AVEIRO 


Um estadio monumental 


O distrito de Av'iiro é, como se sabe, um pequenino país 
voltado ao mar — ou, se quiserem, um monumental estádio à beira 


do Atlânticos... 


De lamentar, apenas, que a nateção e o remo não mobilizem 


maior número de prosélitos, 


Efectivamente, a água serpenteia, 
espreguiça-se, murmura e canta 
por toda a parte... 

Mesmo assim — justo é acen- 
tuar — quase nenhuma moaalidade 
desportiva existe que não conte 
praticantes no edénico tassalho 
que vei do Buçaco às visinhanças 
do Douro, das encostas caramula- 
nas às areias fulvas das praias... 

Ganhou fama de ecléctico — e 
fama altamente merecida — o dis- 
trito de Aveiro. De resto, nestes 


cias, 


O primeiro passo nacional 


A Taça « José £arnel » 
foi ganha pelo 
CLUBE dos GALITOS 


da Sociepade Recreio Artístico, 
o Inspector dos Desportos Dr. 
Salazar Correia. 

Com o brilho que lhe é pecu- 
liar, o conhecido técnico e diri- 
gente dissertou largumente sobre 
Atletismo, tendo palavras de fun- 
dada esperança no renascimento 
da modalidade na nossa regiao. 

Falaram igualmente, durante 
a sessão, os srs. Jerónimo Ma- 
tos, Presidente do C, |. C Ae 
Vaz da Silva e Luís Aguiar, di- 
rigentes do Sporting. 

Pena é que o magnífico tra- 
balho do Dr. Salazur carreira 
não tivesse a escutá-lo um 
mais numeroso auditório, Se- 
gundo cremos, o grande público 
não soube, com a devida antece- 
dência, da realização da interes- 
sante e proveitosa palestra, 

Como referimos, as provas 
do «Primeiro Passo» efectua- 
ram-se, na manhã de domingo, 
no Estádio de Mário Duarte, 
que, na verdade, oferece melho» 
res condições que o Campo de 
Jogos do Liceu, primitivamente 
indicado ; além do mais, tornava 
possível a utilização de supatos 
de prego... 

Talvez porque o público não 
se houvesse apercebido a tempo 
da «tranferência» acorreu em 
número inferior ao que se 
aguardava, á 

De anotar ainda que às 9.380 
— hora marcada para o início 
do torneio — as pistas estives- 
sem por traçar, facto que origi- 
nou um atraso de cerca de ses- 
senta minutos, 

A organização terminou, 
assim, por volta das 13 horas, o 
que nada favorece a propaganda 
da modalidade. 

Ao apontarmos estes porme- 
nores, não nos move qualquer 
animosidade contra os promo- 
tore do festival, pois fazemos 
ampla justiça as suas intenções, 
E nosso desejo prevenir apenas, 
como aliás nos cumpre... A cri- 
tica há que ser construtiva, e 
para tanto tem de ser honesta. 
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o «intemcional» que ca- 
pitanioa & selecção militar portuguesa 


Hernâni, 


sítios de Portugal, dos primeiros onde flamejou o gosto pelo Des- 
porto, todos os exercícios físicos tiveram sempre adurações. 

Por «bra e graça de semelhante bem-querer, surgem, de quando 
em quando, subidos valores nas mais dispares modalidades, Ainda 
aúnra, vários atletas, oriundos da região aveirense, se impus ram no 
futebol, na velocidade e pedestrianismo, 


Hernâni, filhote de Águeda, «internacional » assaz conhecido e 
valoroso, depois de vestir o «jersey» das «Quinas» contra a Turquia, 
«capitaneou » a selecção militar portuguesa. 


Também o loiro ovarense Malícia teve a honra de alihar na 
equipa que bateu expressivamente os militares otoma.os, 


Alves Barbosa, «campeoníssimo » do pedal, arrebatou, por seu 
turno, a vitória na prova de fundo da Associação Ciclista do Norte. 
Antes da terceira competição — última que enformava o campeo- 
nato — o sangalhense somava 4' 17” de desvaniagem em relação ao 
«leader». Pois o «Tó» não se limitou o anular a diferença, veio a 
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Maurício Tavares, o pedestrianista que continua, na decorrente 


ER SE 


—* João Sarabando 


temporada, a colecionar vitórias 


1-820 


